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RESUMO
Este artigo tem como objetivo apresentar
metodologias ativas adaptadas para ensinar física a
alunos autistas. As monitorias específicas foram
direcionadas para 5 alunos autistas e que
ocorreram, diariamente, no período de março a
dezembro de 2019. Os aportes teóricos são
fundamentados no autismo e os recursos adaptados
usados foram mapas conceituais (MCs),
experimentação, comunicação alternativa, jogos
adaptados de tabuleiro e quiz, mangá e simuladores
de física baseados nos três momentos pedagógicos
(3MP). A experiência de monitoria com alunos
autistas possibilitou: (1) vivenciar a prática inclusiva
na formação profissional; (2) observar a evolução
dos alunos a partir da metodologia e dos recursos
adaptados usados nas atividades de monitoria; (3)
promover a relação teoria e prática dos conteúdos
de física; (4) contribuir para a autonomia e a
acessibilidade dos alunos autistas; e (5) estimular a
permanência nos cursos de graduação, a interação
social e a criação de vínculos de confiança entre
monitor, alunos autistas e sua família. Esta
experiência foi significativa para os alunos autistas,
pois obedece ao artigo 27 da Lei Brasileira de
Inclusão (2015) que assegura a educação, o acesso e
a permanência como direitos da pessoa com
deficiência (PcD) nas instituições de ensino.

Palavras-chave: ensino de física; autismo;
recursos adaptados; três momentos pedagógicos
(3MP). . . . . . . . . . . . . . . .

1. Introdução

O transtorno do espectro autista
(TEA) é uma variedade de dis-
túrbios mentais comórbidos do

tipo neurodesenvolvimento (cognitivo,
social, emocional, motor e da lingua-
gem) de nível I (leve), II (moderado) ou
III (severo), que variam de indivíduo
para indivíduo o que dificulta o diag-
nóstico correto, apesar da pessoa com
TEA ter habilidades intelectuais próxi-
mas da normalidade e tendência a inte-
lectualizar as emoções [1-5]. Dados da
Organização Mundial da Saúde (OMS)
de 2017 mostraram que 1% da popula-
ção mundial tem autismo, ou seja: há 1
autista para cada 45 nascimentos, e a
proporção de gênero é de 4 meninos
para 1 menina, manifestando-se nos 3
primeiros anos de
vida das crianças.
Segundo o IBGE-
-2019, 70 milhões de
pessoas no mundo
têm TEA, sendo 2
milhões delas no
Brasil. Em 2018, fo-
ram matriculados
na educação básica
(EB) quase 180 mil
estudantes com TEA
em classe comum
com e sem atendi-
mento educacional
especializado (AEE).
A Lei No 13.861/19 obriga o IBGE a inse-
rir no censo escolar 2020 perguntas so-
bre o autismo para identificar quantas
pessoas no Brasil apresentam TEA e co-
mo elas estão distribuídas pelo territó-
rio nacional. Em 2020 foram identifica-
dos 246.769 estudantes com TEA matri-
culados na EB um aumento de 37% em
relação a 2018.

Os saberes e as práticas docentes
como políticas públicas na formação

continuada de professores e a relação
família-escola para promover autono-
mia, inclusão e permanência dos alu-
nos autistas nas atividades escolar e so-
cial na cidade de Cametá-PA foram in-
vestigadas [1, 2]. Com relação ao AEE
dos alunos autistas percebeu-se a ca-
rência tanto de formação especializada
de professores quanto de acesso a re-
cursos e materiais didáticos que pos-
sam auxiliar na aprendizagem inclusi-
va desses alunos, garantindo-lhes aces-
sibilidade na sala de aula e em outros
ambientes de uma escola pública no
município de São Sebastião da Boa Vis-
ta, na Ilha do Marajó-PA [3]. Em uma
escola pública do município de Ananin-
deua-PA, desenvolvemos com um aluno
autista do 2° ano do Ensino Médio, jun-
to à professora do AEE atividades de ex-

perimentação e ma-
pa conceitual (MC)
em física no Estágio
Supervisionado, que
teve grande impor-
tância para a boa
formação e o aper-
feiçoamento das
práticas docentes do
estagiário e para
atender às reais ne-
cessidades desse alu-
no, estimulando sua
autonomia na vida
familiar, escolar e
social [4].

No censo da educação superior
2018 e 2019 obtidos do sistema e-MEC,
foram matriculados 633 e 917 alunos
autistas em instituições de ensino supe-
rior (IES), respectivamente, o que confi-
gura um aumento de 44,87% dos alu-
nos matriculados de 2019 comparado a
2018. Tomando como base esses dados,
compreendemos que é necessário que
as instituições de ensino básico (IEB) e
IES repensem suas políticas públicas de
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transformação das práticas pedagógi-
cas dos docentes e os currículos escola-
res e de graduação, a fim de preparar
seus alunos em formação para possibi-
litar concepções e práticas docentes
que assegurem inclusão, acessibilidade,
permanência e aprendizagem com qua-
lidade no ambiente escolar e acadêmi-
co.

Por esses motivos, os direitos dos
autistas devem ser debatidos e garanti-
dos pela Constituição Federal e presen-
tes na LDBEN No 9.394/96 com o intuito
de promover o seu ingresso e maior
participação social nas IEB ou nas IES
de qualidade. Porém, esse debate é
acompanhado de problemas constantes
(estrutura física e material, capital hu-
mano e recursos pedagógicos para eli-
minar barreiras atitudinal, arquitetôni-
ca, de comunicação, pedagógica e de
tecnologia assistiva que os autistas pos-
sam vir a vivenciar), pois as IEB ou IES
se mostram pouco preparadas para
atender às demandas e às reais necessi-
dades dos autistas. Essas ações devem
ocorrer sempre em conjunto com a
equipe multidisciplinar especializada
(pedagogo, professor, profissional de
apoio escolar, responsável do AEE e dos
núcleos ou coordenadorias de acessibi-
lidade, etc.). As medi-
das políticas elabora-
das por meio de do-
cumentos oficiais
com a finalidade de
efetivar a inclusão e
a permanência das
pessoas com defi-
ciências (PcDï¿½s)
nas IEB e IES têm
trazido diversos
avanços asseguran-
do o seu convívio na
sociedade e o seu di-
reito à educação [1, 2]. Por isso, é impor-
tante compreender e entender essa re-
lação intensificando as pesquisas para
que as estratégias de ensino sejam apli-
cadas para o bom aprendizado do alu-
no autista [5].

Nesse sentido, este trabalho surgiu
da nossa inquietação causada pela au-
sência, observada em escolas e na Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA), de
metodologias ativas e recursos que pro-
movam o ensino e o aprendizado dos
conteúdos de física aos alunos com
TEA. O objetivo é apresentar um ensino
de física de qualidade, inclusivo, acessí-
vel e com significado para um melhor
aprendizado dos alunos com TEA por
meio da metodologia ativa dos três mo-
mentos pedagógicos (3MP), estratégias,

recursos adaptados e tecnologia assisti-
va. Assim, deve-se identificar o recurso
que melhor se adequa à metodologia
aplicada, descrever o comportamento e
as interações após utilizarem as estraté-
gias e recursos adaptados, verificar os
impactos (satisfação, permanência, etc.)
no desenvolvimento cognitivo e no ren-
dimento acadêmico desses alunos para
não evadirem, promover o ensino de fí-
sica inclusivo e diminuir as barreiras
educacionais desses alunos se faz ne-
cessário.

Dessa forma, durante as monitorias
específicas direcionadas a 5 alunos au-
tistas (A1,.., A5) com 1 ou mais comorbi-
dades associadas: A1 = Autismo Leve,
A2 = síndrome de Asperger (SA)+hiper-
lexia+déficit de atenção, A3 = SA,
A4 = Autismo Moderado+distúrbio do
processamento auditivo central (DPAC)
+dislexia e A5 = Autismo Moderado. Is-
so implica diretamente na forma de
pensar, interagir, socializar e se apro-
priar dos conteúdos abordados nas ati-
vidades de física. A compreensão e a
aquisição do conhecimento são feitas
de uma forma mais lenta para esses in-
divíduos. Assim, o processo de ensino e
aprendizagem desses alunos deveria
ser intensificado e repetitivo para fixar

os conteúdos de físi-
ca e aproximá-los
do conhecimento a
ser compreendido.
Em especial, foi da-
da maior atenção ao
aluno A4 que teve
mais dificuldade pa-
ra aprender por
possuir maior nú-
mero de comorbida-
des. Já o aluno A3
não teve tanta difi-
culdade devido à SA

ser um estado do espectro autista com
maior adaptação funcional nas intera-
ções sociais (aprende a conviver me-
lhor), no interesse e na aprendizagem
de tópicos específicos, pois se comunica
melhor.

Neste sentido, o papel do mediador
(professor, monitor e colegas de turma)
é de grande importância no processo
de aprendizagem das pessoas com TEA,
uma vez que a sua ação refletirá direta-
mente na inclusão e na participação
destes alunos, contribuindo para a for-
mação dos futuros profissionais que se-
rão colocados no mercado de trabalho.

2. Ensino de física inclusivo e o
autismo

A física caracteriza-se, de modo ge-

ral, como a ciência que descreve a natu-
reza, usando uma linguagem própria
para apresentar de forma completa os
fenômenos observados no cotidiano.
Assim, o processo de ensino e aprendi-
zagem em física se torna um instru-
mento essencial para a compreensão
da natureza, caracterizando os fenôme-
nos naturais que presenciamos no dia a
dia [6-8].

Aliado a essas questões, tem-se os
desafios revelados quando falamos em
ensino de física inclusivo nas IEB e IES
para efetivação de uma política educa-
cional de inclusão, informação, qualifi-
cação e preparo dos professores para
atender às reais necessidades do aluno
autista nas aulas [4]. A participação dele
deve ser feita de forma plena e integra-
da com as atividades escolares e acadê-
micas de forma acessível. A ausência de
estímulos e a falta de recursos pedagó-
gicos adequados à necessidade desse
indivíduo prejudica seu desenvolvi-
mento, impedindo-o de atingir seu po-
tencial ao máximo. Para isso, é necessá-
rio que as IEB e IES realizem adapta-
ções para que garantam a inclusão
efetiva e a permanência desses alunos
nas escolas e nas universidades [5].

Contudo, a dificuldade no ensino de
física nas IEB e IES para alunos está re-
lacionada a vários fatores, entre eles:
metodologia de ensino empregada pe-
los professores de física com aulas ex-
positivas e exercícios para memoriza-
ção do conteúdo; relação de hierarquia
entre professor-aluno; conteúdos ensi-
nados já consolidados nos meios cientí-
ficos sem que haja espaço para contes-
tações por parte do aluno. Isso demons-
tra um ensino inadequado para
atender às reais necessidades dos alu-
nos TEA, além das dificuldades que eles
têm para se socializarem, aprender e
prestar atenção nos conteúdos na sala
de aula, fazendo com que acabem se
isolando nas aulas.

Portanto, é necessário que o profes-
sor compreenda como ocorre a apren-
dizagem do aluno autista, pois o nível
de desenvolvimento da aprendizagem
dele geralmente é lento e gradativo, po-
rém é bem descrito na literatura. As ne-
cessidades envolvidas são particulares
de cada indivíduo e devem ser atendi-
das pela equipe multidisciplinar e pela
família, que incluem dificuldades orga-
nizacionais, distrações, problemas em
sequências e falta de habilidade em ge-
neralizar.

Assim, um ensino adaptado e inter-
disciplinar se mostra mais acessível pa-
ra o aluno com TEA por explorar suas

As necessidades envolvidas são
particulares de cada indivíduo e
devem ser atendidas pela equipe
multidisciplinar e pela família,
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áreas de interesse, denominada hiper
focos, em que ele tem domínio do con-
teúdo e, com orientação, consegue esta-
belecer ligações dos conteúdos de física
aplicados nas disciplinas específicas da
sua faculdade ou escola. A realização
de experimentos representa uma exce-
lente ferramenta para que o aluno pra-
tique o conteúdo e
possa estabelecer a
relação dinâmica e
indissociável entre
teoria e prática.

Neste sentido,
ressalta-se que o
processo de ensino e
aprendizagem do
aluno com TEA deve
contemplar uma cri-
teriosa relação entre
mediação pedagógi-
ca, cotidiano do aluno e formação de
conceitos, destacando a importância do
papel de mediador que o professor de-
sempenha para ensinar o aluno na au-
la. Educar na e para a diversidade é um
desafio que nós, professores, temos de
suplantar neste contexto plural de inte-
resses, afetos e conhecimento, além de
promover a acessibilidade, que é o no-
vo desafio num contexto plural de ensi-
no inclusivo.

Apesar de o ensino da física inclusi-
va ser estudado há bastante tempo, as
pesquisas atuais mostram que os do-
centes ainda apresentam muitas difi-
culdades para transformar a prática da
inclusão em um ensino relativamente
efetivo. Dificuldades como essas, desde
a falta de disciplinas até a falta de mate-
rial didático apropriado, demonstram
que as IEB e IES ainda não estão prepa-
radas para oferecer um ensino eficaz a
esses alunos. Se não houver mudança
de atitudes e de práticas, a igualdade de
oportunidades nunca será alcançada e
o futuro do aluno com deficiência será
sempre incerto no que diz respeito a
uma verdadeira integração social, fa-
zendo crer que, sem o trabalho colabo-
rativo, a educação tende a continuar es-
tática [1-3,5].

3. Metodologia ativa e recursos
adaptados para alunos autistas

Este trabalho propõe a utilização da
metodologia ativa dos 3MP [6-8] para
ensinar os conteúdos de física geral e
aplicada (leis de Newton, óptica geomé-
trica (formação de imagem, reflexão da
luz e emissão de luz), dilatação de sóli-
dos, ondas mecânicas e eletromagnéti-
cas, biofísica da visão e da audição, re-
latividade, astronomia e astronáutica)

de forma interdisciplinar, fazendo jus
aos conhecimentos prévios dos alunos
TEA, durante as atividades intra e ex-
traclasses (cursos de férias e sextas-fei-
ras inclusivas) de monitoria em física
por meio de diferentes estratégias e re-
cursos adaptados (criação de MC, aulas
experimentais, comunicação alternati-

va (CA) ou cartões de
conceitos, jogos lúdi-
cos adaptados de fí-
sica (tabuleiro e
quiz), mangás de fí-
sica (para o ensino
de conceitos) e simu-
ladores em física
(Phet Simulações e
Física na Escola))
com o intuito de po-
tencializar o ensino
e a aprendizagem

dos alunos autistas ao longo de 10 me-
ses (03/2019 a 12/2019), ocorrido diaria-
mente nos horários de 14h a 18h. As
monitorias foram realizadas no labora-
tório de tecnologias assistivas e inclusi-
vas (LABTAI) do Instituto de Ciências
Biológicas (ICB/UFPA) e a parte experi-
mental foi realizada por meio de uma
visita ao laboratório da FACFIS/CANAN/
/UFPA, ao laboratório de demonstra-
ções (LABDEMON) e ao núcleo de astro-
nomia (NASTRO) do campus Belém/UF-
PA. Essas ferramentas se destacam
como essenciais para a docência em fí-
sica.

Durante o primeiro contato com os
alunos, foi feita uma entrevista para
mapear suas dificuldades e áreas de in-
teresse para iniciar, futuramente, as
monitorias específicas a partir da meto-
dologia dos 3MP. As coletas de dados fo-
ram feitas por meio de imagens das ati-
vidades realizadas com esses alunos.

3.1. Três Momentos Pedagógicos
(3MP)

A proposta didática dos 3MP é in-
corporada desde a elaboração de mate-
riais didáticos até como organizador es-
trutural de projetos pedagógicos, por
meio da problematização inicial, organi-
zação do conhecimento e aplicação do co-
nhecimento, desenvolvida por Delizoi-
cov e Angotti. Ela foi usada com os re-
cursos adaptados para potencializar o
ensino e a aprendizagem dos conteúdos
de física nos encontros de monitoria.
Durante o processo de construção do
conhecimento, o monitor/professor dia-
loga, questiona as concepções prévias
dos alunos nos encontros e apresenta
os conhecimentos científicos a respeito
do tema ou da situação abordada, con-

tribuindo para a reelaboração destes
conhecimentos e problematizando a
partir dos significados e das interpreta-
ções dos alunos [6-8].

As atividades de monitorias especí-
ficas de física seguiram os 3MP para
abordar os conteúdos exigidos nas dis-
ciplinas. Logo, as propostas dos recur-
sos adaptados integraram às estratégias
de ensino inclusivo e acessível pensa-
das para os alunos com TEA no 3o MP.
Deste modo:

1° MP - Problematização Inicial (PI):
As monitorias de física iniciaram com
um questionário e TI aplicado aos alu-
nos autistas para mapear suas dificul-
dades nas disciplinas de física, os seus
focos de interesse e o conhecimento
prévio referente ao assunto ministrado
pelo professor em sala de aula. Com es-
sas informações, a PI é o momento de
os alunos serem desafiados a expor o
que pensam a respeito das situações-
-problema que envolvem os conteúdos
de física em seu cotidiano, fazendo com
que eles sintam a necessidade de adqui-
rir conhecimentos novos. Sendo assim,
as monitorias eram trabalhadas com
base nos conceitos e nas leis da física de
forma clara, expositiva e dialogada por
meio de situações reais do dia a dia,
aplicadas aos questionamentos iniciais
dos alunos e explorando os pontos prin-
cipais de cada conteúdo das disciplinas
específicas para um melhor entendi-
mento.

2° MP - Organização do Conheci-
mento (OC): O monitor/professor orga-
niza o conhecimento dos conteúdos de
física necessários para a compreensão
da PI e os recursos adaptados que serão
aplicadas para intensificar a aquisição
dos conteúdos por parte dos alunos. É
neste momento que são feitos a realiza-
ção das leituras obrigatórias, o levanta-
mento e a análise dos dados (de forma
individual e coletiva), a construção de
diferentes formas de interpretação dos
conteúdos de física e a própria elabora-
ção de argumentação, que é importante
para a compreensão do conteúdo da
disciplina.

3° MP - Aplicação do Conhecimen-
to: Aqui, são abordados os conteúdos de
forma direcionada com o apoio dos re-
cursos adaptados (MC, aulas experi-
mentais, comunicação alternativa, jo-
gos lúdicos adaptados de física, mangás
de física e simuladores de física) para o
ensino e a aprendizagem dos alunos
autistas de forma individual e coletiva
durante as atividades de monitoria e
extracurriculares, promovendo um am-
biente para a interação social entre eles
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os alunos, foi feita uma
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e seus pares (monitor-aluno e aluno-
-aluno). Os recursos foram aplicados de
maneira dinâmica e incorporados nas
rotinas dos alunos de maneira sistema-
tizada pela monitora de física. A aplica-
ção destes recursos foi imprescindível
para a formação docente da monitora e
da aprendizagem dos alunos. Vejamos
como eles foram aplicados.

3.1.1. Mapas Conceituais (MCs)
Os MCs são eficazes no ensino de fí-

sica quando usados para mapear os
conceitos e as leis da física que o aluno
compreendeu dos conteúdos abordados
pelos professores em sala de aula [4]. Os
alunos com mediação da monitora de
física elaboraram os MCs sobre os con-
teúdos abordados nas monitorias espe-
cíficas para facilitar e compreender me-
lhor a ordem que os conceitos e as leis
apareciam na disciplina. De modo ge-
ral, MCs podem ser usados como instru-
mentos de ensino e/ou de aprendiza-
gem. Além disso, podem ser usados
como auxiliares na análise e no plane-
jamento do currículo. Na Fig. 1 (a-d), po-
demos observar os MCs feitos pelos alu-
nos autistas com mediação da monitora
de física.

Na Fig. 1 (a e b), observamos os ma-
pas temáticos de hidrostática e de me-
cânica com temas de Pokémon. Na
Fig. 1c, temos o MC de física/química

feito pelo aluno durante atividade de
monitoria no período 2019.2. Na
Fig. 1d, temos a elaboração de um MC
virtual para dinamizar os conteúdos e
as aulas usando a ferramenta Lucid-
Chart.

3.1.2. Aulas experimentais
A proposta das aulas experimentais

para o ensino de física foi outra estraté-
gia usada durante as aulas, pois a práti-
ca dos conteúdos de física é uma exce-
lente ferramenta de ensino para alunos
autistas. A exploração da aprendizagem
deles é pautada nas bibliografias muito
mais por meio da observação, vendo
imagens, vídeos e práticas experimen-
tais aplicando os conceitos teóricos vis-
tos em sala de aula e nas monitorias
específicas [4,7,8]. Sendo assim, uma
atividade extraclasse foi proposta ao vi-
sitar o laboratório de física da FACFIS/
/CANAN/UFPA, o LABDEMON/UFPA e o
NASTRO/UFPA no final dos conteúdos
na monitoria, com o intuito de estimu-
lar os alunos por meio da prática nesses
laboratórios.

As atividades nos laboratórios da
UFPA trouxeram incentivos para a
aprendizagem do conteúdo e tornou,
para esses alunos, o ensino de física
mais concreto e menos abstrato por se
tratarem de observações na prática dos
conceitos e nas leis da física. Desta for-

ma, a experimentação foi fundamental
para o processo de ensino e aprendiza-
gem dos alunos autistas atendidos pelo
Setor TEA e DI da CoAcess.

Na Fig. 2 (a-d), podemos observar
as imagens das aulas práticas de física
realizadas nos laboratórios da UFPA.
Na Fig. 2a, práticas usando experimen-
tos de mecânica do Cidepe1 no laborató-
rio de física da FACFIS/CANAN/UFPA.
Na Fig. 2 (b e c), atividades experimen-
tais usando materiais de baixo custo no
LABDEMON/UFPA e, na Fig. 2d, ativida-
des de astronomia e astronáutica no
espaço do NASTRO/UFPA.

3.1.3. Comunicação alternativa
(cartões de conceito e imagens de
física)

A comunicação alternativa (CA)
destaca-se na área da tecnologia assisti-
va por especificar os conteúdos através
de imagens, cartões e pranchas de co-
municação, pranchas alfabéticas e de
palavras, vocalizadores ou o próprio
computador que, por meio de software
específico, pode se tornar uma ferra-
menta poderosa de voz, comunicação e
aprendizagem [9]. Desta forma, esta es-
tratégia para o ensino de física pode ser
aplicada aliada às aulas expositivas-dia-
logadas, adaptando os conteúdos de fí-
sica para a concepção de linguagem e
códigos que os alunos TEA têm como
uma dificuldade. Assim, para direcio-
nar o ensino, foram confeccionados os
cartões de conceitos e imagens de física
para fazer com que os conteúdos abs-
tratos se tornassem concretos para o
entendimento dos alunos autistas, pois
a aprendizagem deles é mais eficaz
quando são usados imagens, vídeos e
práticas para um ensino com mais sig-
nificado.

Para os alunos autistas, a CA é uma
excelente ferramenta e o papel do pro-
fessor como mediador é satisfatório pa-
ra a aprendizagem dos conceitos e das
leis da física. A estratégia serve como
“ponte” para mediar a aquisição do co-
nhecimento por parte dos alunos autis-
tas.

Na Fig. 3 (a-b), temos as imagens
dos cartões-conteúdos de física elabo-
rados com os tópicos das disciplinas
dos alunos com TEA e que podem ser
aplicados durante as atividades nos en-
contros na sala de aula. O material é
disponibilizado aos alunos para auxi-
liá-los nas leituras e na aquisição dos
conceitos de uma forma mais direcio-
nada.

Figura 1 - (a-d) Produção dos mapas conceituais (MCs) de física pelos alunos media-
dos pela monitora.
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3.1.4. Jogos lúdicos adaptados de
física (tabuleiro e quiz)

As propostas dos jogos lúdicos
adaptados de física foram pensadas pa-
ra serem aplicadas durante as ativida-
des extraclasses (curso de férias, sextas-
-feiras inclusivas, etc.). Para os alunos
TEA que têm baixo rendimento nas dis-
ciplinas de física, isso chama a atenção
deles e faz com que atividades lúdicas
possam ser pensadas para melhorar a
aprendizagem.

Desta forma, durante as atividades
de física, foi proposto utilizar jogos de
tabuleiros e jogos de perguntas e res-
postas para aplicar conteúdos de física
geral e aplicada. Além de promover
uma aprendizagem interdisciplinar e
lúdica, uma maior socialização dos alu-

nos autistas pode ser observada, pois
compreendemos como são importantes
a interação social e o contato com seus
pares (aluno-aluno e aluno-professor).

Assim, os recursos dos jogos foram
confeccionados com temas e conteúdos
diversos de física (mecânica, termodi-
nâmica, ondulatória e eletricidade) que
já tenham sido praticados e compreen-
didos durante as aulas do professor na
sala de aula.

Para conciliar conteúdos e jogos de
física, foi imprescindível atender às ne-
cessidades dos alunos nas disciplinas
referentes à física. Assim, a atividade
foi pensada com temas de seus interes-
ses, chamados pela bibliografia de hi-
perfoco, para que a aplicação da ativi-
dade fosse mais interativa e participati-

va. Os dois jogos confeccionados foram:
1- Jogo de tabuleiro Física Game Inclusi-
vo e 2- Jogo lúdico PokéFísica (temas de
física aplicados aos pokémons).

O Jogo de tabuleiro Física Game In-
clusivo traz vários conteúdos que po-
dem ser aplicados nas aulas por meio
de perguntas direcionadas (cartões de
perguntas), utilizando um tabuleiro
com o ícone da área a ser perguntada e
o avatar dos competidores em forma de
emoticon. O Jogo lúdico PokéFísica traz
conceitos de física relacionados aos ata-
ques dos Pokémons e às suas caracterís-
ticas. A proposta do jogo foi à dinâmica
de perguntas e respostas sobre física
com o tema Pokémon, e os dados dos
personagens direcionavam para o as-
sunto de física a ser perguntado. Essa
dinâmica pode ser realizada em grupo
para, justamente, estimular a comuni-
cação e a interação social dos alunos.

A proposta de jogos adaptados de
física é uma excelente estratégia para o
ensino e a aprendizagem de conceitos e
leis de física. Desta forma, o jogo é uma
atividade rica e de grande efeito que
responde às necessidades lúdicas, inte-
lectuais e afetivas, incentivando a vida
social e representando, assim, uma im-
portante contribuição para a aprendi-
zagem dos alunos autistas, possibilitan-
do novas estratégias e recursos para di-
versificar o ensino da física inclusivo
[10].

A importância dos jogos na educa-
ção ocorre quando a diversão se torna
aprendizagem e experiências cotidia-
nas, conforme Lopes [11]:

É muito mais eficiente apren-
der por meio de jogos e isso é
válido para todas as idades,
desde o maternal até a fase
adulta. O jogo em si possui
componentes do cotidiano e o
envolvimento desperta o inte-
resse do aprendiz, que se tor-
na sujeito ativo do processo, e
a confecção dos próprios jo-
gos é ainda muito mais emo-
cionante do que apenas jogar.

Ao propor a utilização de um jogo
de tabuleiro no processo de ensino e
aprendizagem de física para alunos
TEA, o objetivo não é substituir as aulas
tradicionais, mas propor maneiras al-
ternativas de ensinar física de modo in-
clusivo.

Na Fig. 4 (a-f), as imagens exibidas
mostram as atividades de jogos lúdicos
aplicados no espaço do LABTAI/ICB/UF-
PA.

Figura 2 - Práticas experimentais de física nos laboratórios: (a) FACFIS-CANAN-
UFPA, (b-c) LABDEMON/FACFIS-UFPA-Belém e (d) NASTRO/FACFIS-UFPA-Belém.

Figura 3 - Cartões com tópicos de física elaborados nas aulas.
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Na Fig. 4 (a e b), temos a dinâmica
do jogo de tabuleiro de física, em que
foram aplicados os conceitos de forma
didática e interativa. Na Fig. 4 (c-f), te-
mos a atividade lúdica PokéFísica, em
que a dinâmica tinha como tema prin-
cipal a física dos Pokémons e a interdis-
ciplinaridade dos conceitos de física e
os animês.

3.1.5. Mangás de física (para o
ensino de conceitos)

A proposta de ensino por meio de
mangás de física foi algo inovador para
o processo de ensino baseado no hiper-
foco dos alunos por mangás, animês,
histórias em quadrinhos (HQs) e dese-
nhos animados [12]. A importância em
diversificar as atividades de monitorias
faz com que seja possível oferecer um
espaço de aprendizagem com mais sig-
nificado, tanto inter quanto multidisci-
plinar.

Contudo, a aplicação dos mangás
nas monitorias ocorria de forma indivi-
dual, utilizando-se da linguagem, dos
personagens e dos conteúdos para
abordar conceitos novos de física, pois
o mangá, em si, já era um almanaque
de conceitos e leis da física, com refe-
rências à mecânica clássica, à relativi-
dade e à eletricidade. O recurso foi utili-
zado com o objetivo de ampliar o co-
nhecimento científico, tecnológico e
social dos alunos, por conter, nos man-

gás, cenários e histórias
do cotidiano que envol-
ve a ciência e as aplica-
ções nas áreas da física
básica e aplicada.

Assim, os mangás de
física podem ser usados
para diversas finalida-
des nas atividades de
monitoria, como motiva-
ção, demonstração, dis-
cussão de tema e desen-
volvimento de visão crí-
tica promovendo
debates em uma disci-
plina ou em atividades
interdisciplinares. Para
os alunos autistas, esta
ferramenta se mostrou
inovadora e satisfatória
por utilizar uma nova
linguagem e interdisci-
plinaridade da física pa-
ra o espaço das monito-
rias. Logo, observamos
as vantagens dessa es-
tratégia para o ensino
de física ser mais acessí-
vel e inclusiva.

Na Fig. 5 (a-c), as imagens mostram
as atividades realizadas com os mangás
de física durante as monitorias de me-

cânica geral para o aluno autista.

3.1.6. Simuladores em física
O uso da tecnologia da informação

e comunicação (TIC) para o ensino de fí-
sica foi promissor para as atividades de
monitoria por utilizar Simuladores
Educacionais, como o Phet Simulações
e Física na Escola - HTML 5 atrelado às
aulas expositivas e dialogadas de moni-
torias de física. Este recurso mostra na
prática o conteúdo aplicado na sala de
aula virtual por conter inúmeras simu-
lações de física que envolvem os diver-
sos conceitos, leis e aplicações dela. O
uso de simuladores é um aliado para o
aprendizado dos alunos autistas por
conter animações, imagens e vídeos
que demonstram a física presente no
cotidiano dos alunos. Além disso, ele
pode ajudar a introduzir um novo tópi-
co, construir conceitos ou competênci-
as, reforçar ideias ou fornecer reflexão
e revisão final de determinado tópico
da disciplina, portanto é de extrema im-
portância utilizar esses recursos para o
ensino e a aprendizagem de pessoas au-
tistas.

Na Fig. 6 (a-d), temos as atividades
de monitoria com o recurso dos simula-
dores que são ambientes e/ou objetos
virtuais de aprendizagem.

Figura 4 - Jogo lúdico de física. (a) Physics game; e (b-f)
adaptado para alunos com TEA.

Figura 5 - (a-c) Aluno autista em atividade com o mangá de mecânica clássica.
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4. Considerações Finais

Descrevendo a aplicação da meto-
dologia dos 3MP, podemos observar que
o princípio do ensino de física está na ar-
ticulação de conceitos, leis e teorias, e o
papel do professor em formação (moni-
tor) é buscar novas estratégias de ensino
para promover a inclusão dos alunos
autistas. Articular o conteúdo à prática
do aluno é essencial para potencializar
o ensino commais significados, pois ob-
servamos que, na prática, ele aprendeu
a relacionar as situações do cotidiano
comas fórmulas e as leis da física.

As estratégias e recursos adaptados
aplicados de forma direcionada e dialo-
gada por meio dos encontros contínuos
e repetições de ativi-
dades e exercícios
nas monitorias de fí-
sica foram benéficos
para o desenvolvi-
mento cognitivo e o
processo de ensino e
aprendizagem des-
ses alunos, promo-
vendo um ensino de
física acessível, apli-
cável e contextualizado com práticas
inovadoras, bem como a interação soci-
al, a autonomia e o bom rendimento
acadêmico dos alunos nas disciplinas.
Isso prova que novas metodologias e es-
tratégias no ensino de física são impor-
tantes para um melhor aprendizado
com significados de alunos TEA, pois
eles aprendem muito mais usando o vi-
sual, a interdisciplinaridade, as tecnolo-

gias, a ludicidade e a interação social
com seus pares (monitor-aluno e aluno-
-aluno). Entretanto, o autismo ainda é
algo a ser debatido e dialogado nas IEB
e IES a fim de promover mais acessibili-
dade e inclusão desses alunos.

O vínculo monitor-família-aluno
também foi fundamental para o melhor
andamento e adaptação da metodolo-
gia e das estratégias trabalhadas, assim
como o comprometimento do monitor
com os alunos com TEA é imprescindí-
vel para o desenvolvimento e a autono-
mia deles nas disciplinas. Dessa forma,
as monitorias de física e a proposta de
atividades extracurriculares (cursos de
férias, etc.) pensada para intensificar os
trabalhados mostraram o quão impor-

tante são os momen-
tos para que o aluno
autista se torne pro-
tagonista no proces-
so de ensino e
aprendizagem, seja
manuseando um ex-
perimento, na dinâ-
mica de jogos de ta-
buleiro ou comparti-
lhando seu ponto de

vista. Esses fatos, muitas vezes, não
ocorrem em uma sala de aula devido
ao comportamento passivo dos alunos
no modelo de ensino tradicional adota-
do pelo professor no cronograma das
aulas, no plano de trabalho ou até mes-
mo pelo tempo escasso. Porém, as mo-
nitorias ofereceram momentos para o
aluno relaxar e aprender de forma lúdi-
ca, sem a pressão e a inibição sentidas

em uma sala de aula, acompanhando
as disciplinas e cumprindo os progra-
mas previstos por meio de um monitor
específico da disciplina junto à equipe
psicopedagógica. A socialização dos en-
volvidos no processo educacional, tanto
de monitores quanto de alunos, ocorreu
de forma positiva, superando as expec-
tativas criadas nos conteúdos de física.

Esta experiência também propor-
cionou ao monitor de física o aprendi-
zado na sua formação de professor e a
reflexão sobre o desafio da educação in-
clusiva no curso de Licenciatura em Fí-
sica no Campus de Ananindeua (CA-
NAN).

Além disso, ela mostrou que a edu-
cação inclusiva é uma realidade que
também faz parte da docência em físi-
ca, seja ela na educação básica (ensino
infantil, fundamental e médio), tecnoló-
gica ou superior.

Evidenciou-se, assim, que as práti-
cas nas aulas de física foram importan-
tes para serem empregadas nas monito-
rias para os alunos autistas, pois, como
já foi debatido neste trabalho, o visual e
as práticas são a formamais direcionada
de aplicar determinados conteúdos de
física que sabemos que são muito abs-
tratos. A importância de trabalhar desta
forma é entender como a aprendiza-
gem, a comunicação e o entendimento
dos autistas são construídos por eles. A
forma como eles interpretam os conteú-
dos foi levada em consideração quando
pensamos nas práticas aliadas às aulas
expositivas-dialogadas nas monitorias.
Logo, a tendência foi se adequar aos hi-
perfocos dos alunos e aliar as atividades
de monitoria, assim, tornamos as estra-
tégias de ensino adaptadas algo tão atra-
tivo para os alunos e com tamanho signi-
ficado, fazendo comque aqueles conteú-
dos abstratos se tornem, para eles, algo
compreensível, questionável e aplicável
ao seu dia a dia, isto é, algo concreto, de-
monstrando que essas estratégias de en-
sino adaptadas são eficazes para a vida
acadêmica dos alunos autistas.
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O autismo ainda é algo a ser
debatido e dialogado nas IEB e
IES a fim de promover mais

acessibilidade e inclusão desses
alunos

Figura 6 - Simuladores de física. (a-c) Phet Simulation e (d) Física na Escola - HTML 5.
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Nota
1CIDEPE: Centro Industrial de Equipamentos de Ensino e Pesquisa - é uma empresa de referência em instrumentos educacionais em institui-
ções de ensino no Brasil e no exterior. https://www.cidepe.com.br/index.php/br/
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